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,0. "pacto" pode ser analisado sob

vanos pontos de vista, mas Quer-me
p~~ecer que, dois desses pontos de
vista merecem atenção muito espe-
cíal:
1) a burguesia industrial brasilei-

ra =com seu contrapeso social, Que
éo proletariado industrial-e. "ao
tentar atrair- a: sociedade civil e o
Estado para ti debate. ensaia novo e
importante passe rio sentido da
assuneão da eesícão. heaemõnicz• t-". 1- " •• ~' -o -•. - -~
lSt.Oe,.(} pacto" proposto emerge
CO~O uma antevisâo de nCH/'Opacto
funClli!lle~Ífll ~t.~poder, vale dizer, de
nova euanoace:
2) ao 1",.•&:1:" oorem ainda S"'·-__•.._ .v, ~,...,...-.....l ,. ~•.•.u..;;.c: _

rlebilits nara a nesemonía visto
~{lrrH'.s~-deixa levar ~lo n'lit.!} do
íaereialismc.roue continua a esterili-
zar nossos esforços para enfrentar
D33Sí:. presente conjuntura reeessi-
va, na ~ual se insere a aludida
iilfiacAfJ~êomo enítenõmeno.
Não é fácil dizer oual desses dois

s"spectos do mesmo Iate =-iste é do
'n."",,,~~" d .' . "~.~':'-J -:- eve ser'~cnslaeraQO co-
me commante. Tona nossa exne-
ríêneía histéríca, P3ré.?f~teDd~-'a
CO?-duZIr-nos a conclusão de Que c
faro de a inflaeão continuar â ser
e::ca.ada sob ângulo pré-científico
naomerece prioridade. De ecuívo-
ces assim está cheia a histõrla do
Brasil -,-:e talvez não apenas do
Brasil. A consciência da realidade
costuma retardar-se em relação à
me-sma realidade.
Por exemplo, mal acabamos de

promulgar urna Constituição cue
. define o Brasil como uma "ReDúóií-
ea Federativa e Presidencíal", 'e já (1

presidente da Senado nrenuneia uma .
crise ministerial de - corte· franca-
mente partamesuarísta, Que será a
.porta ôela oual o nosso caduco
Iederalismccederá o passo a uma
república unitária. Ora, aeumuiarn ...
se crobiemas cue só unítaríamente
podem ser resolvidos e, 00):" outro
Iado, uma república unítária, que

ião seta parramentar, e -aoenas
outro nome da ditadura. quê nín-
guém parece desejar ou. poder reím-
mancar.
- Js\.opostc, (}notório "pacto" se nos
augura carregado fie virtualidades
nreterintencicnais isto ~ 0P;:" vão
muito além .dê seú Ghjp-ti~?{j-.:tô~~(
de acabar com ti inflaçã~. Estâ -nã~
rode ser Iícuidada por- magicas do
estilo do Plano Cruzado, como.
infelizmente como uma voz QUaSe
solitária, eu o dizia no devido temoo.
li1..3.§ a sociedade. uma vez mobilize-
~) ~ebmG ,que s~ja para objetivos
u(,ü?:cos, C;~1~ cor:a~ç~s p~rFl pas;.;~
muno reanstas, 1StO e, nada utOD1-
.cos. -
Com efeito. índenendentemente da

ídéia Que dele facamos. a crise
brasileira chegou â novo estáaío
.possivelmente õ decisivo ou finar E
uma crise Que apresenta asoectos
singulares, ã comecar por uin ba-
lanço das cestas _c?frentes externas,
que nos poe perfeitamente à altura
dos encargos da. divida, cualífican-
do-nos, portanto, para negociar com
0.:: credores. não como Ul'TI devedor
Insolvente, um quase mendigo, como
QUflnao _e~~~~amu.s aqueia l~~en~-
vei mo s: atóría, mas em posiçao oe
força, para exigir a. reíorrnulação
das ebrigações pendentes.
.. P9r' outro ladp" a pr-c~üçãüaaríco-
ia bate recoroes o Que Qualifi.ca
como "sócio menbr" dá nova duali-
dade o novel empresaríado agrícola
q~.e\ _~m~Gr~ surgido como --mera
mssioencia ao velho latiíúndío feu-
dal, antes lUeSHl.O que tome válída

conscíêacía de .sí é nova classe
social, capaz de dar eobertura ' ac
seu "sócio maior". ü emoresariadc
industrial -li única forca' amaaure-
cicia para o exercício dâ hegemenía
sobre toda a scciedade-> para novas.
epopéias. -
A sociedade -pOuco imoortancc

se de si mesma faca uma ímaaem
díreítísta ou esquerdista, paiqu~
essas ilusões se permitem= l1c'€itE-
se rapidamente .dos SOfu~(}S de um.
passado írremíssivelmente pretér.-
to ..como esse Que pretende. eternizar
o ~~~titu~oda 'concessão de serviço
k;Ublico li empresa publica, mesmo
depoís que dito instituto esgotou sua
missão.
A notória erise, ademais: chegou

ao próprio coroarnento, isto. é;· à
crise, nosentído etímolégíeo precise
ee decísão, como Quando uma. bata-
lha aproxima-se ao seu desfecho.
Refiro-me ao fato de ter tornado z
forma de crise das financas de
Estado, Isto posto, mesmo cúe toda
a sociedade o quisesse. em CÓITlOVer.,-
te unanímídade.ique não mais exis-
te, a concee?â::: do serviço público b.
empresa . pm:Hlca nao pocera ser
pr~.ervada em su~. f~r:ma presente.
e. uma vez substituída por- novo
instituto. condizente com o atual
estado de coisas. abrirá o nasso e
toda l!;na série de mudanças, confi-
gkTanáo nova dualidade --ou novo
. "modelov.ou "regime". .
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